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------------Aos vinte e nove dias do mês de setembro do ano de dois mil e vinte e cinco, pelas 

catorze horas e trinta minutos realizou-se, no auditório do Museu P.O.RO.S e sob a presidência 

de António José Barata Figueiredo, uma sessão ordinária da Assembleia Municipal, com a 

seguinte ordem de trabalhos:  --------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------1. Intervenção do Público  ------------------------------------------------------------------------------  

 ------------2. Período Antes da Ordem do Dia -------------------------------------------------------------------  

 ------------2.1. Discussão e votação da ata da sessão ordinária de 30 de junho de 2025 -----------  

 ------------2.2. Análise do expediente e informações ----------------------------------------------------------  

 ------------2.3. Intervenções dos membros da Assembleia --------------------------------------------------  

 ------------3. Ordem do Dia  ------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------3.1. Mapa de Pessoal de 2025 - 2ª alteração ------------------------------------------------------  

 ------------3.2. Modificação dos Documentos Previsionais - 4.ª Alteração Modificativa (Revisão) 

ao orçamento e às Grandes Opções do Plano -----------------------------------------------------------------  

 ------------3.3. Tomada de conhecimento do Relatório Semestral do Revisor Oficial de Contas 

sobre a situação económica e financeira a 30 de junho de 2025 -----------------------------------------  

 ------------3.4. Listagem de Contratos plurianuais celebrados no período de 15 de junho de 2025 

a 15 de setembro de 2025, nos termos do nº 4 do artigo 7º das Normas de Execução 

Orçamental do Município de Condeixa-a-Nova ----------------------------------------------------------------   

 ------------3.5. Apreciação da informação do Sr. Presidente da Câmara, nos termos do nº 2 da 

alínea c) do artigo 25º da Lei nº 75/2013, de 12 de setembro, que aprovou o Regime Jurídico 

das Autarquias Locais ------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Depois de ter efetuado a chamada, verificou-se a presença dos seguintes membros 

que constituem esta Assembleia, a saber: ----------------------------------------------------------------------  

 ------------António José Barata Figueiredo; ----------------------------------------------------------------------  

 ------------Ana Paula Santos Coutinho, em substituição de Maria Alice Marques Silvério; ----------  

 ------------João Miguel de Matos Alves Santos Viais; ---------------------------------------------------------  

 ------------Marilia Tomé Pedroso dos Reis Torres; -------------------------------------------------------------  

 ------------Luciano Miguel Duro Pereira da Fonte; -------------------------------------------------------------  

 ------------Albano José Simões Leandro; -------------------------------------------------------------------------  

 ------------Nuno Ricardo Gaspar; -----------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Luís Miguel Manaia Caridade; -------------------------------------------------------------------------  

 ------------Helena Maria da Fonseca de Almeida Diogo; -----------------------------------------------------  

 ------------Miguel Simões da Fonte Pessoa; ---------------------------------------------------------------------  

 ------------José António da Silva Martins Cura; -----------------------------------------------------------------  

 ------------Jorge Filipe Nunes Gonçalves; ------------------------------------------------------------------------  

 ------------Isabel Sofia Pinto Albuquerque, em substituição de Sílvia Marina Marques Teixeira; --  

 ------------Laurinda da Costa Pereira; -----------------------------------------------------------------------------  

 ------------José Luís Sousa Rebelo; -------------------------------------------------------------------------------  
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 ------------Tiago António Marques Picão; -------------------------------------------------------------------------  

 ------------João Miguel Duarte de Brito; ---------------------------------------------------------------------------  

------------Ana Maria Teixeira Mendes Filipe, em substituição de Nelson Michael Dias Simões;  --  

 ------------Ana Paula Lopes, em substituição de João Carlos Ribeiro Lameiro (Presidente da 

Junta de Freguesia de Anobra); -----------------------------------------------------------------------------------   

 ------------Rodolfo Daniel Alves Silva (Presidente da Junta de Freguesia de Ega); -------------------  

 ------------Carla Isabel Manaia Gaspar (Presidente da Junta de Freguesia de Furadouro); --------  

 ------------Vítor Luís Donário Teixeira (Presidente da Junta de Freguesia de Zambujal); ------------  

 ------------Paulo Jorge da Silva Simões (Presidente da União das Freguesias de Condeixa-a-

Nova e Condeixa-a-Velha); -----------------------------------------------------------------------------------------   

 ------------Sara Catarina Cravo, em substituição de Raúl Lopes Oliveira (Presidente da União 

das Freguesias de Sebal e Belide); -------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Jorge Manuel Lucas de Almeida (Presidente da União das Freguesias de Vila Seca e 

Bendafé). ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Os deputados Gisela Patrícia Duarte de Almeida e Diogo Miguel da Costa Gomes 

justificaram a sua ausência, de acordo com o n.º 1 do art. 44º do Regimento da Assembleia 

Municipal. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Estiveram também presentes nesta sessão o senhor Presidente da Câmara 

Municipal, Nuno Miguel Martins Rondão Moita da Costa, o senhor Vice-presidente, António 

Lázaro Ferreira e os senhores Vereadores Carlos Manuel Oliveira Canais, Ana Teresa Gomes 

de Oliveira Manaia, Nuno Manuel Mendes Claro, Silvino Dias Capitão e Luis Miguel Simões 

Silva. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

1. Intervenção do público 

 

 ------------Não havendo público, o Sr. Presidente da Assembleia Municipal passou ao ponto 

seguinte da ordem de trabalhos.-----------------------------------------------------------------------------------  

 

2. Período Antes da Ordem do Dia 

 

2.1. Discussão e votação da ata da sessão ordinária de 30 de junho de 2025 

 

 ------------O senhor Presidente da Assembleia Municipal registou neste ponto que, em relação à 

ata da Sessão Ordinária do dia 30 de junho, não lhe foi enviada qualquer proposta de 

ajustamento ou correção. Assim, colocou a mesma à votação, tendo a ata sido aprovada por 

unanimidade. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

2.2. Análise do Expediente e Informações 
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------------O senhor Presidente da Assembleia Municipal começou por abordar um ponto que, 

embora não faça parte do expediente nem da ordem de trabalhos, considera importante 

registar nesta sessão. Como é do conhecimento geral, esta é a última reunião deste mandato, 

o que implica que não haverá uma sessão seguinte, com o mesmo elenco, para proceder à 

habitual aprovação da ata. Deste modo e para assegurar o cumprimento formal desta 

aprovação, propôs que se adote o seguinte procedimento: os membros da mesa desta 

Assembleia Municipal comprometem-se a remeter a proposta de ata desta sessão, se possível, 

até ao final desta semana a todos os membros, por e-mail. Apesar de a ordem de trabalhos 

não ser extensa, é no período antes da ordem do dia que reside maior complexidade na 

elaboração da ata. A proposta é que, após a receção da minuta da ata, os líderes dos grupos 

municipais concretamente o deputado Luís Caridade do PS, o deputado José Cura do PSD e o 

deputado Miguel Pessoa da CDU, enviem, igualmente por e-mail, o sentido de voto dos 

respetivos grupos relativamente à aprovação da ata. Concluiu, referindo que este procedimento 

irá permitir considerar a ata como formalmente aprovada por este elenco, tendo todos os 

deputados concordado com o proposto. -------------------------------------------------------------------------   

 

2.3. Intervenções dos Membros da Assembleia Municipal  

 

 ------------A deputada Isabel Albuquerque iniciou a sua intervenção, mencionando que esta era 

a última sessão da Assembleia Municipal do presente mandato. Nesse contexto, entendeu ser 

pertinente enunciar duas notas analíticas sobre o mesmo. -------------------------------------------------  

 ------------Destacou que, embora quatro anos pareçam um período suficientemente longo para 

concretizar diversos projetos, a realidade demonstra que Condeixa é um concelho extenso, 

sendo difícil chegar a todos os lugares e resolver todos os problemas. Por isso, considerou 

essencial que o Executivo definisse prioridades de intervenção, de forma a contribuir para a 

melhoria da qualidade de vida, da segurança e da saúde da população. No entanto, afirmou 

que o Executivo Municipal demonstrou não ter capacidade para identificar e intervir nas 

situações prioritárias. Recordou que, em pelo menos duas sessões da Assembleia Municipal, 

alertou para a situação de insegurança rodoviária no Casal da Estrada, referindo que as duas 

lombas existentes deixaram de ser eficazes para reduzir a velocidade dos veículos. Além disso, 

sublinhou que, para salvaguardar a segurança de pessoas e viaturas, seria pertinente a 

colocação de grelhas nas valetas existentes naquela localidade, onde frequentemente se 

verifica circulação em excesso de velocidade e onde já ocorreram vários acidentes. Recordou, 

ainda, que o senhor Presidente da Câmara reconheceu, na altura, a necessidade de intervir na 

reabilitação das lombas, no entanto, até à presente data, nada foi feito. A título de exemplo, 

referiu que, no passado mês de agosto, um veículo ligeiro caiu numa das valetas existentes 

naquela localidade. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------De seguida, abordou a situação do saneamento na zona da IC2, sublinhando que, 

quer nas reuniões de Câmara, quer nas sessões da Assembleia Municipal, foi várias vezes 
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salientada a urgência da intervenção. Contudo, referiu que o problema continua por resolver, 

com a circulação no sentido sul-norte da via ainda condicionada. Por fim, lembrou que, numa 

reunião de Câmara, o senhor Vice-presidente informou que os trabalhos não estavam a 

avançar com a celeridade desejada devido à necessidade de alteração do projeto. Na sua 

ótica, esse contratempo já deveria estar ultrapassado, tratando-se de uma situação que exigia 

providências urgentes por parte do executivo. -----------------------------------------------------------------  

 ------------A deputada Helena Diogo iniciou a sua intervenção, referindo que o grupo municipal 

do Partido Socialista avaliou algumas iniciativas promovidas pelo Município, no período que 

decorreu desde a anterior Assembleia, das quais destacou: -----------------------------------------------  

- A 6ª Edição do Festival Musas, numa parceria entre o Museu Nacional de Conimbriga, a 

Orquestra Clássica do Centro, o Município de Condeixa-a-Nova e o museu P.O.RO.S., que 

teve lotações esgotadas;  -------------------------------------------------------------------------------------------  

- IV Caminhada do Património;-------------------------------------------------------------------------------------  

- Os prémios e distinções atribuídas ao Município de Condeixa, como o mais recente de 

Autarquia do Ano, na sub-categoria combate à exclusão social, prémio instituído pelo jornal Eco 

e pelo grupo Mosqueteiros, as distinções recebidas no III Congresso da Cidade Social, o da 

Bandeira de Mérito Social, a de “Autarquia Social” e a de Município Amigo o Desporto; -----------  

- O Transporte Flexível a Pedido; ---------------------------------------------------------------------------------  

- O tradicional TIA Futsal e os recentes Torneios Concelhios Interassociações concelhios de 

basquetebol;  -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- Abertura do Parque de Recolha de Biomassa, no Sebal, junto à ZIL; ----------------------------------  

- O início do ano letivo nas escolas do Concelho, que decorreu sem contratempos, fruto das 

ações de diversa natureza que a Camara teve de desenvolver no âmbito das suas 

competências e, também sem qualquer dúvida, pelo trabalho desenvolvido pelo corpo docente 

do Agrupamento de Escolas.  --------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Prosseguiu, mencionando que estas iniciativas e distinções, a par de muitas outras 

atividades nas áreas do desporto, da cultura, da educação, da ação social, sempre pautadas 

por ações de grande proximidade aos cidadãos, são uma marca indissipável de que Condeixa 

é um concelho onde existe qualidade de vida e não é apenas a localização da casa, onde se 

vai descansar e dormir. ----------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Adiantou ainda que, atualmente, o conceito de qualidade de vida nos municípios não 

se mede apenas e só, por obras de construção civil, pese embora sejam necessárias. Neste 

âmbito, registou com agrado algumas obras que há muito têm sido identificadas pelo grupo 

municipal do PS nesta Assembleia e, não querendo ser muito exaustiva, referiu a ampliação do 

cemitério de Anobra e a requalificação de vias de comunicação, naquela freguesia e noutros 

pontos do concelho. Ainda assim, questionou o ponto de situação de duas obras que têm sido 

abordadas pelo grupo municipal do PS: o cemitério de Condeixa-a-Velha e as piscinas da Ega.  

 ------------De seguida e nesta última Assembleia Municipal do atual mandato autárquico, o 

grupo parlamentar do Partido Socialista deixou algumas notas adicionais à forma como 
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funcionou este órgão, onde todos os grupos municipais tiveram a oportunidade de expor as 

suas ideias, dúvidas e questões, com a natural divergência de pontos de vista, pelo que saúda: 

a Mesa da Assembleia e o senhor Presidente deste órgão autárquico que, democraticamente, 

tem assegurado a condução dos trabalhos e o cumprimento das funções deliberativas e de 

fiscalização, que estão legalmente acometidas a este órgão. Assim, realçou a educação e 

civismo que existiu neste órgão, pelos diferentes grupos municipais, na certeza de que todos 

querem o melhor para o Concelho de Condeixa, embora a forma de concretizar esse objetivo 

seja naturalmente diferenciada. Enalteceu, igualmente, o Executivo Camarário, que procurou 

esclarecer esta Assembleia, saudando as pessoas do senhor Presidente da Câmara e dos 

senhores Vereadores, bem como todos os colaboradores da Camara Municipal, destacando 

que, cada um na sua função, trabalha para esse desígnio de Condeixa ser um concelho onde 

seja cada vez mais agradável viver. Mesmo tendo consciência que as necessidades atuais das 

populações do concelho de Condeixa não são diferentes, sucede que as mesmas são cada vez 

mais complexas e crescem a uma significativa velocidade. ------------------------------------------------  

 ------------O deputado Nuno Gaspar iniciou a sua intervenção referindo que, sendo esta a última 

sessão da Assembleia Municipal do atual mandato e para muitos, onde se inclui ele próprio, a 

última sessão como deputado municipal, pelo menos nos próximos quatro anos, não pretendia 

colocar questões, mas sim deixar algumas considerações finais. Neste sentido, recordou que 

integrou este órgão autárquico durante os últimos oito anos, período durante o qual procurou, 

dentro das suas possibilidades, cumprir o papel de membro da oposição, mas também o de 

cidadão eleito e empenhado no futuro do concelho. Mencionou que poderia aproveitar a 

ocasião para enumerar promessas não cumpridas ao longo destes oito anos, mas considerou 

que tal seria, no mínimo, fastidioso, tanto para quem fala como para quem ouve. Acrescentou 

que seria igualmente repetitivo ouvir novamente as mesmas justificações ou até, por vezes, 

tentativas de desvalorizar aqueles que, como ele, procuraram intervir com dúvidas, ideias e 

propostas, em nome dos eleitores que os elegeram. Criticou a atuação do Executivo Municipal, 

referindo que o PSD tem sido acusado de querer "fazer omeletes sem ovos", de defender 

"menos impostos, mas mais obras" ou de acreditar em "utopias". Considerou que estas são 

palavras muitas vezes utilizadas de forma direta ou indireta pelo senhor Presidente da Câmara 

Municipal para descrever as intervenções da bancada do PSD, entre outras expressões que 

classificou como, por vezes, menos simpáticas. Na sua leitura, tudo se resume a uma palavra: 

opções. E serão, frisou, as opções do senhor Presidente da Câmara e do seu Executivo que 

estarão em avaliação no dia 12 de outubro, momento em que os munícipes decidirão em 

consciência. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Deixou ainda uma palavra dirigida a todos os membros da Assembleia Municipal. 

Após consultar as listas das várias candidaturas às próximas eleições, constatou que a próxima 

Assembleia será, em grande parte, composta por novos elementos, o que considerou positivo. 

Afirmou ainda que, enquanto políticos, todos devem saber quando é o momento certo para sair 

e dar lugar a outros que possam fazer igual ou melhor. Mais referiu que, ao longo de oito anos, 
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conviveu com vários colegas nesta casa, alguns dos quais já cá estariam antes. E lamentou 

que, apesar disso, nunca tenha ouvido a voz de algumas dessas pessoas durante os trabalhos, 

incluindo alguns membros da sua própria bancada, afirmando que não foi para levantar o braço 

ou receber uma senha de presença que foram eleitos. Nesta sequência, apelou aos futuros 

deputados para que, nos próximos quatro anos, sejam interventivos e não deixem que outros 

falem por eles. Reforçou que não estão ali para defender interesses pessoais, mas sim os 

interesses da população de Condeixa. ---------------------------------------------------------------------------  

 ------------Terminou, desejando felicidades ao ainda Presidente da Câmara Municipal e ao seu 

Executivo, seja qual for o caminho que cada um venha a seguir após o dia 12 de outubro. 

Dirigiu também uma palavra de agradecimento ao senhor Presidente da Assembleia Municipal 

e, por seu intermédio, aos restantes membros da Mesa, destacando a forma "isenta q.b." como 

conduziram os trabalhos nos últimos quatro anos, onde, acima de tudo, considerou que a 

democracia ainda foi prevalecendo. ------------------------------------------------------------------------------  

 ------------O Deputado Miguel Pessoa iniciou a sua intervenção, recordando a última 

Assembleia, realizada no Zambujal, destacando-a como um momento muito especial. 

Aproveitou a ocasião para expressar o seu agradecimento ao Presidente da Junta do Zambujal 

pelo empenho e dedicação demonstrados na organização do evento, que contribuiu para o seu 

bom desenrolar. Dirigiu também saudações ao senhor Presidente da Assembleia, ao senhor 

Presidente da Câmara, aos membros da mesa de trabalho, à assessoria técnica e à régie, bem 

como a todos os presentes. Referiu ainda que foi uma honra conhecer todos os intervenientes.   

 ------------De seguida, utilizou a expressão popular “a primeira aula não se dá e a última não se 

recebe” para salientar que, nesta Assembleia, não se poderia deixar de apresentar algumas 

reflexões, questionamentos e propostas relevantes para o futuro da comunidade. Neste âmbito, 

referiu que foi mencionada a intenção da Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 

Deficiente Mental de Condeixa-a-Nova em criar uma valência de alojamento temporário para 

utentes, pelo que questionou se existe um projeto em curso para tal construção e, em caso 

afirmativo, por que razão não foi apresentada candidatura ao PRR. -------------------------------------  

 ------------De seguida, congratulou a futura criação de uma equipa dedicada ao tratamento do 

Arquivo Histórico Municipal. Aproveitou para questionar quando será criado um Gabinete de 

Arqueologia na Câmara Municipal de Condeixa-a-Nova, com o objetivo de promover planos de 

investigação a curto, médio e longo prazo, não só em Conímbriga, mas também noutros locais 

do concelho. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Prosseguiu, mencionando que foram colocadas diversas questões relativas à 

preservação do Património Histórico nas sessões de Assembleia Municipal anteriores, 

nomeadamente a descoberta do Anfiteatro Romano de Condeixa-a-Velha que veio reforçar a 

importância da sua descoberta e valorização, dado o seu excecional estado de conservação no 

contexto nacional. -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Noutro âmbito, mencionou que foi apresentada uma reclamação pela demolição do 

moinho numa zona histórica de Condeixa-a-Nova, junto ao Mercado Municipal. A demolição, 



(Sessão ordinária 29-09-2025)                                         Página 8 de 25 
 

    MUNICIPIO DE CONDEIXA-A-NOVA 
    Assembleia Municipal  
 

  

alegadamente realizada pela empresa Mateus & Palricas, na sua opinião, é considerada um 

atentado ao património e à memória coletiva da vila. Contextualizou historicamente o local, 

referindo a importância da Ribeira de Bruscos e da obra hidráulica construída no século XVI 

pela Casa de Aveiro, que alimentava uma extensa rede de engenhos e moagens na região. 

Adiantou, ainda, que esta rede foi determinante para o progresso agrícola da zona, tendo 

contribuído para a atribuição do Foral Manuelino a Condeixa-a-Nova, em 1514. Destacou 

também a construção, no mesmo período, de uma igreja dedicada a Santa Cristina, padroeira 

dos moleiros. Recordou que o dia 24 de julho, feriado municipal, coincide com o dia da Santa e 

assinala simbolicamente a transição da antiga Condeixa, junto a Conímbriga, para a nova Vila, 

há cerca de 500 anos. Questionou então, quem assume a responsabilidade pela decisão da 

demolição mencionada e quem se encarregará do planeamento de reposição, recuperação e 

restauro do património. Reforçou a necessidade de mostrar aos investidores imobiliários que a 

construção moderna deve respeitar o centro histórico da Vila, num compromisso que deve ser 

assumido como parte integrante da visão autárquica para o futuro.--------------------------------------  

 ------------Prosseguiu a sua intervenção, salientando que a loja de venda de publicações e 

produtos em Conímbriga está classificada como uma das dez melhores do país para esse 

efeito. Assim, questionou por que razão não se encontram disponíveis nesse espaço livros e 

produtos locais de qualidade, que Condeixa tem, solicitando que o Município considere a 

instalação de um ponto de venda de produtos da região. ---------------------------------------------------  

 ------------De seguida, solicitou informação sobre o início do estudo, projeto e aquisição de 

terrenos com vista à criação do Museu das Grutas Pré-Históricas de Eira Pedrinha, 

nomeadamente na Gruta do Parque da Encosta de Eira Pedrinha. Referiu que esta estação 

arqueológica, localizada junto ao recentemente recuperado largo das merendas, foi alvo de 

limpeza no mês anterior por parte de uma empresa de construção imobiliária. Ainda neste 

âmbito, relembrou que existem deliberações anteriores sobre a zona de proteção da estação 

arqueológica, determinando que quaisquer alterações no local devem ser acompanhadas por 

um arqueólogo e precedidas de análise técnica adequada. ------------------------------------------------  

 ------------Recordou também que o espólio arqueológico recolhido na década de 1940, no 

Covão de Almeida, permanece encaixotado no Museu de Antropologia da Universidade do 

Porto, pelo que questionou quando ocorrerá o seu regresso à região. ----------------------------------  

 ------------Este deputado sugeriu que este espólio, bem como os acervos das Grutas da 

Arrifana, da Idade do Bronze e o vaso neolítico de Casével, do 6º milénio a.C. deveriam 

integrar o futuro Museu Pré-Histórico. Assim, defendeu, para tal, a criação de um lugar de 

Arqueólogo no quadro da Autarquia de Condeixa-a-Nova, de forma a assegurar a valorização e 

preservação do património arqueológico local. ----------------------------------------------------------------  

 ------------Por fim, questionou quando será dada atenção pela Câmara Municipal ao Palácio dos 

Lemos, imóvel de interesse público do final do século XVIII e atualmente em bom estado de 

conservação. Defendeu que, à semelhança de outros imóveis classificados, este edifício 

deveria ser adquirido pelo Estado para ser integrado no património público, dada a sua 
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relevância arquitetónica, histórica e artística, não apenas para o concelho, mas também para o 

País. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------O deputado Luciano Fonte iniciou a sua intervenção, referindo que se chegou ao final 

de mais quatro anos de mandato do executivo PS, que poderiam ter sido marcados por 

avanços decisivos para o nosso concelho, realçando que foram quatro anos de oportunidades 

perdidas. Atrair investimento, criar emprego, fixar pessoas e atrair empresas é o principal fator 

para assegurar um desenvolvimento sustentável para Condeixa. ----------------------------------------  

 ------------O alargamento da Zona Industrial arrastou-se num verdadeiro marasmo, sem 

soluções concretas. ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Pretende-se que os nossos jovens, que partem para estudar, possam regressar e 

encontrar aqui oportunidades de trabalho para construir o seu futuro. ----------------------------------  

 ------------Acerca do projeto 1º Direito, com a construção de 8 fogos de habitação no terreno 

junto à GNR não se viu qualquer avanço. Isso teria permitido apoiar famílias que não têm 

capacidade financeira para aceder a uma habitação adequada. ------------------------------------------  

 ------------Mais considerou que não houve investimento na renovação da rede de água e de 

saneamento, originando que 48% da água que entra na rede não seja faturada pelo Município. 

Esta ineficiência não é apenas um problema de gestão, mas também uma questão de justiça 

tarifária, que penaliza os nossos residentes. Ao nível de tratamento de águas residuais, há 

anos que é conhecida a ineficácia da ETAR de Bruscos e até hoje não houve solução. -----------  

 ------------De seguida atentou que grande parte das estradas do concelho continuam sem a 

devida reabilitação e renovação, considerando que a segurança e a mobilidade dos cidadãos, 

não foram devidamente asseguradas. Por sua vez, a rotunda da Barreira, principal porta de 

entrada da vila, permanece sem valorização, transmitindo uma imagem descuidada da nossa 

terra. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Por isso, concluiu que o balanço destes quatro anos não pode deixar de ser crítico, 

uma vez que foram quatro anos em que se devia e podia ter sido feito mais pelo futuro de 

Condeixa. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Por último, agradeceu a todos os colegas de bancada do PSD pelo trabalho e 

dedicação, deixando uma palavra muito especial a todos os que nos confiaram esta missão. 

Adiantou, ainda, que continuará a lutar, com firmeza e convicção, pela defesa do nosso bem 

maior, o nosso Concelho de Condeixa.  -------------------------------------------------------------------------  

 ------------O deputado José Cura deu início à sua intervenção, referindo que é com sentido de 

responsabilidade que hoje se dirige a todos, para falar sobre algo que foi discutindo aqui ao 

longo destes últimos quatro anos e que há muito tempo inquieta os condeixenses: as obras 

prometidas e não realizadas no nosso concelho. Vivemos num território rico em património 

histórico, com uma população trabalhadora e uma localização privilegiada. Porém, ao longo 

dos últimos anos, temos assistido a uma crescente frustração por parte da população, que 

sente que as promessas feitas em sucessivas campanhas eleitorais não têm tido 

correspondência na realidade concreta. -------------------------------------------------------------------------  



(Sessão ordinária 29-09-2025)                                         Página 10 de 25 
 

    MUNICIPIO DE CONDEIXA-A-NOVA 
    Assembleia Municipal  
 

  

 ------------De seguida, abordou infraestruturas básicas que continuam por executar, frisando, 

ainda existem ruas sem pavimentação condigna, acessos degradados, aldeias sem 

saneamento, zonas que esperam há anos por requalificação urbana. Mais especificamente, 

mencionou as obras anunciadas no parque escolar, que continuam a ser sucessivamente 

adiadas, sendo a Escola Secundária Fernando Namora um exemplo a não seguir. 

 ------------Prosseguiu, enumerando algumas promessas feitas e não cumpridas, integrando 

doze anos de promessas: -------------------------------------------------------------------------------------------  

- Apoio à construção de um novo Quartel de Bombeiros, que não tem fim à vista. Quando 

interessou, foi assunto de boca cheia, mas quando as coisas não passam de uma pedra 

escondida, a Câmara já “sacode o capote” ou “lava as mãos” de responsabilidade; ----------------  

- Arquivo Municipal: sem evolução que se veja; ---------------------------------------------------------------  

- Na estrada do Casal Carrito, a população tem a preocupação que seja um mero arranjo 

cosmético do pavimento, sem bermas ou valetas incluídas, à semelhança do que foi feito em 

outras obras; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- Sistema Payt: Sabemos que não é fácil e que depende muito de mudança de hábitos, mas 

temos visto poucos esforços na consciencialização da população; --------------------------------------  

- O Bairro Comercial Digital parece não ter vantagem, interesse ou sequer execução relevante 

para o comércio local em Condeixa; ------------------------------------------------------------------------------  

- O apoio a clubes desportivos (federados e não federados) e a associações culturais e 

recreativas, que trazem vida às aldeias e freguesias continua por concretizar, sem execução 

atempada e tempestiva; ---------------------------------------------------------------------------------------------  

- As Festas de Santa Cristina 2025 ficam por pagar para o executivo seguinte? Assim é fácil 

fazer grandes festas. -------------------------------------------------------------------------------------------------   

 ------------No âmbito da Saúde, questionou acerca da requalificação do Centro de Saúde, 

prometido para melhor servir a população. A obra foi adjudicada apenas nestes dias, com 

imenso risco de perda do financiamento PRR previsto. -----------------------------------------------------  

 ------------A Fábrica da Cerâmica foi um exemplo gritante de falta de planeamento, falta de 

visão estratégica e de como não fazer; --------------------------------------------------------------------------  

 ------------Outro exemplo absurdo são as Piscinas da Ega, em que foi apresentado, de forma 

apressada, um esboço de um estudo prévio de um projeto, enfim… ------------------------------------  

 ------------Ao nível da Assembleia Municipal em si, foi aqui deliberada, por unanimidade, em 

abril deste ano, a inscrição na Associação Nacional de Assembleias Municipais - ANAM - que 

ficou por concretizar, sem explicação razoável por parte do senhor Presidente da Assembleia 

ou pelo senhor Presidente da Câmara. Este assunto aparentemente simples, banal e até, 

admite, com importância pequena, revela a importância que tanto um como outro dão a este 

órgão tão relevante na democracia local. -----------------------------------------------------------------------  

 ------------Acrescentou que prometer é fácil, cumprir é que demonstra competência e respeito 

pelos cidadãos. As obras não realizadas representam não apenas uma falha administrativa, 

mas uma quebra de confiança democrática. Entende que existem constrangimentos 
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orçamentais, processos burocráticos complexos e até mesmo fatores externos que podem 

atrasar uma obra. Mas não pode aceitar a falta de transparência e, sobretudo, a falta de 

planeamento eficaz.  --------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Relembrou que o Município de Condeixa tem um Presidente de Câmara com 

sentença grave de um crime em funções públicas, que justificou a sua demissão de um órgão 

partidário, mas não teve o mesmo critério na função que mais foi afetada pelo mesmo. Na sua 

opinião, ser Presidente da Câmara e mesmo agora candidato a Presidente da Assembleia 

Municipal, revela a falta de ética nas opções tomadas. ------------------------------------------------------  

 ------------Por fim, mencionou que neste mandato estiveram dispostos a colaborar, a fiscalizar 

com seriedade e a apoiar aquilo que é bom para o concelho. Mas também estarão firmes na 

denúncia do que é inaceitável. Porque o seu dever é com Condeixa, com a sua história, com o 

seu futuro, e, principalmente, com as suas gentes. -----------------------------------------------------------  

 ------------O deputado José Luís Rebelo deu início à sua intervenção, mencionando que hoje 

apenas se quer referir à Assembleia que termina. Não entende porque é que na Assembleia 

Municipal têm de fazer parte os Presidentes de Junta de Freguesia, frisando que os sete aqui 

presentes sempre votaram a favor das propostas do PS, mas agora fazem campanha contra o 

PS. Acrescentou que, em quatro anos, apenas um Presidente de Junta de Freguesia aqui veio 

defender os seus fregueses, mais precisamente, o Presidente da Junta de Freguesia da Ega, 

enviando um bem-haja e desejando-lhe boa sorte para o próximo ato eleitoral. Relembrou que 

o Presidente da Junta Freguesia do Zambujal também falou dos seus fregueses, mas noutro 

contexto. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------De seguida e em relação à próxima Assembleia, acredita que seja mais animada, 

com vários grupos parlamentares e que haja necessidade de haver acordos entre bancadas. 

No entanto, durante estes quatro anos que passaram, muitos nunca disseram aqui uma palavra 

e aparecem agora noutras listas a dizerem-se “muito experientes”, afirmando que, se levantar o 

braço quer dizer muita experiência, na sua opinião mais valia dizer “Ámen”. --------------------------  

 ------------Por fim e quanto à troca de lugares, apenas se referiu a dois, pois os outros, na sua 

opinião, não lhe merecem qualquer pronúncia. Nessa sequência, afirmou que espera que o 

senhor Presidente da Câmara seja tão assertivo como tem sido o atual senhor Presidente da 

Assembleia. Relativamente ao senhor Presidente da Assembleia, afirmou que espera e tem a 

convicção que vai ser melhor. --------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Finalizou a sua intervenção, desejando boa sorte a todos os candidatos ao próximo 

ato eleitoral. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Não havendo mais pedidos de intervenção o senhor Presidente de Assembleia 

Municipal deu a palavra ao senhor Presidente da Câmara, para que respondesse às questões 

anteriormente colocadas, o qual iniciou a sua intervenção saudando todos os presentes, 

referindo que esta é a última sessão da Assembleia deste mandato e também a última com a 

sua presença enquanto Presidente da Câmara. Informou que na fase das informações finais 

gostaria de dirigir algumas palavras adicionais, a convite do Senhor Presidente da Assembleia 



(Sessão ordinária 29-09-2025)                                         Página 12 de 25 
 

    MUNICIPIO DE CONDEIXA-A-NOVA 
    Assembleia Municipal  
 

  

Municipal, fazendo um balanço mais completo. Agradeceu a presença de todos e reiterou a sua 

disponibilidade para prestar esclarecimentos, reconhecendo que nem tudo é feito de forma 

perfeita, sublinhando também que, frequentemente, são feitas afirmações na Assembleia 

Municipal que não correspondem à realidade, o que o obriga a responder, sempre com 

educação e respeito, em resposta à intervenção anterior do deputado Nuno Gaspar. --------------   

 ------------Relativamente às questões colocadas pela deputada Isabel Albuquerque, 

nomeadamente sobre a segurança rodoviária na localidade do Casal da Estrada, reconheceu 

que essa intervenção já deveria ter sido realizada. Explicou que nunca escondeu essa 

intenção, mas que, por limitações orçamentais e necessidade de estabelecer prioridades, a 

obra foi adiada. Deu como exemplo a decisão de não avançar com uma estrada para poder 

realizar intervenções nas piscinas municipais, cujas condições estavam a dificultar o uso por 

parte dos utentes. Sublinhou que, se houvesse financiamento disponível, a Autarquia realizaria 

todas as obras necessárias, mas que tal não é possível, quer por limitações financeiras, quer 

por eventuais constrangimentos técnicos e administrativos. Informou, ainda, que já foi iniciado o 

procedimento de consulta ao mercado para a obra em causa, não sendo este Executivo a 

lançar a empreitada, mas deixando o processo devidamente preparado. ------------------------------  

 ------------Sobre a questão do IC2, considerou necessário um esclarecimento mais extenso, 

informando que o impedimento à realização da obra se deve exclusivamente à Infraestruturas 

de Portugal [I.P.], entidade que, segundo o autarca, provocou o problema ao colocar as 

infraestruturas de saneamento no meio da via durante o alargamento da Estrada Nacional. 

Apesar de o Município ter o projeto pronto, o financiamento aprovado e o empréstimo 

contratado, a I.P. não concedeu a devida licença para execução da obra, apresentando 

sucessivas exigências adicionais, entre elas a reposição integral do pavimento com um custo 

adicional de 140 mil euros, montante que, no seu entender, é impossível de acomodar no atual 

orçamento. Referiu ainda que esta situação é incompreensível e penalizadora, não só para o 

Município, mas para a população e para o ambiente, pois a circulação naquela zona continua 

condicionada. Considerou inadmissível que a entidade responsável pelo problema seja a 

mesma que agora impede a sua resolução e apelou à Assembleia para que se possa, 

eventualmente, pronunciar formalmente sobre o assunto. Terminou reforçando, que a 

responsabilidade não é da Câmara Municipal e que já foram esgotadas várias vias para tentar 

resolver o impasse, sem sucesso. --------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Ao contrário do que foi afirmado anteriormente por um membro da Assembleia, não 

está a "sacudir a água do capote", mas sim a apresentar a realidade dos factos. Sublinhou, 

igualmente, que qualquer membro que deseje acompanhar uma reunião sobre a situação do 

IC2 poderá constatar pessoalmente as dificuldades enfrentadas, considerando tratar-se de um 

problema de alguma gravidade para o concelho. -------------------------------------------------------------  

 ------------Referiu que, por norma, os partidos da oposição, com algumas exceções, têm vindo a 

destacar apenas o que ainda não foi feito ou aquilo que consideram estar mal feito, sem 

reconhecer os aspetos positivos do trabalho desenvolvido. Neste contexto, saudou a 
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intervenção da deputada Helena Diogo, que enumerou um conjunto de ações concretas 

realizadas pelo Executivo, destacando, entre elas, dois projetos considerados relevantes: 

serviço Setiflex, que é um serviço complementar ao transporte público rodoviário, que tem 

registado uma utilização crescente, explicando que este serviço é financiado pelas Câmaras 

através da Comunidade Intermunicipal e permite às populações residentes em zonas com 

menor cobertura de transporte público acederem ao serviço de táxi a preços reduzidos. 

Considerou ser uma solução válida para atenuar a carência de transportes em determinadas 

áreas do Concelho; Radar Social, que é um programa em curso com impacto relevante na área 

da ação social, nomeadamente através de apoios a medicamentos e outras respostas sociais, 

cujas ações estão detalhadas na informação escrita do Executivo. --------------------------------------  

 ------------O senhor Presidente da Câmara faz também uma alusão ao parque de recolha de 

biomassa, localizado junto à Zona Industrial, classificando-o como um projeto recente, mas 

importante, permitindo o depósito dos resíduos provenientes da atividade florestal. ----------------  

 ------------Relativamente ao cemitério de Condeixa-a-Velha, informou que o protocolo com a 

União de Freguesias de Condeixa-a-Velha e Condeixa-a-Nova já foi celebrado, com apoio 

técnico e financeiro da Câmara Municipal e que a obra foi adjudicada. Aguardam-se agora 

desenvolvimentos por parte da mesma, podendo eventualmente existir constrangimentos 

relacionados com arqueologia, dada a proximidade com Conímbriga. Sugeriu que o senhor 

Presidente da União de Freguesias presente prestasse mais esclarecimentos, se assim o 

entendesse. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Quanto às Piscinas da Ega, explicou que foi elaborado um pré-projeto com base 

numa espécie de consulta pública, tendo em vista um investimento de natureza privada ligado 

ao Centro Social local. Garantiu que o projeto se encontra em desenvolvimento e que está 

assegurado o financiamento necessário, cerca de 800 mil euros, permitindo que o próximo 

Executivo encontre a intervenção em estado avançado. ----------------------------------------------------  

 ------------A propósito das críticas do deputado Nuno Gaspar, reafirmou que nunca faltou ao 

respeito a nenhum membro da Assembleia e que as suas respostas são feitas de forma 

educada e fundamentada. Contestou, no entanto, a afirmação de que “ainda vai prevalecendo 

a democracia”, considerando-a injusta e excessiva, defendendo que a Assembleia Municipal é, 

por natureza, a casa da democracia, onde todas as opiniões podem ser expressas, mesmo 

aquelas com as quais discorda.------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Referindo-se à intervenção do deputado Miguel Pessoa, destacou a questão da 

Associação de Pessoas com Doença Mental, admitindo não ter clara noção do projeto a que o 

este deputado se referia. Indicou que existe um projeto em curso, a Bolsa Temporária de 

Alojamento, financiada pelo PRR, destinada sobretudo à resposta em casos de violência 

doméstica e cuja obra será localizada na Rua Simão da Cunha. A intervenção encontra-se em 

fase de concurso e deverá ser concretizada dentro do prazo previsto. Sublinhou que não é 

certo se este projeto abrange também situações de saúde mental, pelo que se comprometeu a 

esclarecer posteriormente com o deputado a que projeto concreto se referia. ------------------------  
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 ------------Sobre o Arquivo Municipal, informou que estão a decorrer trabalhos com uma equipa 

técnica, embora com algumas dificuldades de recrutamento e limitações orçamentais, situação 

que condiciona o ritmo da intervenção. Referiu que o espaço orçamental para recrutamento 

tem sido limitado, em parte devido à não transferência integral dos montantes devidos pelo 

Fundo de Centralização da Educação. Informou que esta situação não afeta apenas o 

Município de Condeixa, mas quase todos os municípios do país, sendo uma preocupação 

reiteradamente exposta pela Associação Nacional de Municípios Portugueses. Assinalou que a 

área da Educação mobiliza um número considerável de recursos humanos, o que agrava o 

impacto orçamental da situação. ----------------------------------------------------------------------------------  

 ------------De seguida, informou que, apesar das dificuldades, têm sido realizados avanços 

significativos no Arquivo Municipal. Foram realizados contratações e estágios, incluindo um 

estágio de voluntariado, tendo sido destacado o trabalho realizado pelo Dr. Paulo Silva, que 

contribuiu para a melhoria substancial do estado do Arquivo, anteriormente em más condições, 

na Venda da Luísa. Admitiu que o trabalho não está terminado, mas sublinhou que não está 

esquecido. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Prosseguindo e em resposta às questões sobre Conímbriga, esclareceu que a 

Câmara Municipal não tem jurisdição sobre o sítio arqueológico, o que limita a capacidade de 

intervenção. Deu como exemplo o caso de uma antiga estrutura de venda de gelados, que o 

Município tentou recuperar e dinamizar, sem sucesso, por falta de autorização das entidades 

competentes. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Quanto ao moinho identificado pelo deputado Miguel Pessoa junto ao mercado 

Municipal, referiu que os serviços técnicos municipais não detetaram vestígios significativos do 

equipamento mencionado. No entanto, confirmou que as demolições na zona estão paradas e 

que a situação poderá ser reavaliada. Sublinhou, contudo, que o moinho nunca havia sido 

objeto de qualquer proposta de recuperação anteriormente. -----------------------------------------------  

 ------------No que diz respeito ao Museu das Grutas Pré-Históricas em Eira Pedrinha, 

reconheceu o interesse da proposta e sugeriu que fosse apresentado um pré-projeto ainda 

durante o atual mandato, de forma a permitir uma análise técnica e eventual encaminhamento. 

Considerou a ideia válida, embora sublinhasse os custos normalmente associados à criação de 

um museu. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Quanto ao Palácio dos Lemos que o deputado Miguel Pessoa abordou, concordou 

com a sugestão de que a aquisição do imóvel deva ser responsabilidade do Estado, dada a 

inviabilidade da Câmara suportar o valor pretendido pelos proprietários. -------------------------------  

 ------------De seguida, rejeitou as críticas sobre a alegada estagnação da Zona Industrial, 

salientando que a mesma está ativa e a crescer, apesar de os alargamentos propostos terem 

sido chumbados pela CCDR-C. Informou que o primeiro indeferimento ocorreu por ausência de 

terrenos adquiridos e o segundo, posteriormente, com base na necessidade de um Estudo de 

Impacto Ambiental, exigência que só foi comunicada após a segunda submissão, adiantando 

que está a ser preparado um eventual recurso judicial sobre esta matéria. Acrescentou que a 
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candidatura ao alargamento da zona industrial foi reapresentada, agora já com o Estudo de 

Impacto Ambiental, e que poderá haver novidades positivas em breve. --------------------------------   

 ------------Continuando nas respostas e sobre o saneamento e abastecimento de água, rejeitou 

também as críticas sobre a alegada falta de investimento em saneamento, recordando que a 

taxa de cobertura aumentou significativamente, passando para cerca de 93%, com 

intervenções em Anobra e outras localidades, realçando que a obra foi financiada parcialmente 

por Fundos Comunitários e parcialmente pelo esforço dos munícipes. Reconheceu, no entanto, 

que a rede de abastecimento de água ainda requer investimento adicional. ---------------------------  

 ------------Prosseguiu os esclarecimentos, informou que três concursos estão prontos a lançar, 

aguardando a abertura de aviso específico para permitir candidatura a financiamento de 70% 

no âmbito da futura gestão intermunicipal. Sublinhou que esta nova solução, possível graças a 

uma alteração legislativa promovida pelo atual Governo, permitirá às Câmaras não integradas 

em sistemas intermunicipais aceder a Fundos Comunitários para projetos de água e 

saneamento. Relembrou, ainda, que a capacidade de endividamento dos municípios foi 

recentemente duplicada, passando de 20% para 40% da receita corrente, o que permitirá maior 

margem de manobra para investimentos futuros. -------------------------------------------------------------  

 ------------De seguida, lamentou que a intervenção na rotunda do IC2 continue pendente da 

aprovação do plano de sinalização pelas Infraestruturas de Portugal, reiterando que a rotunda 

não é propriedade da Câmara Municipal, mas da I.P., pelo que a intervenção depende da sua 

autorização. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Em resposta a críticas pessoais e menções a alegadas condenações, afirmou não ter 

sido condenado judicialmente, nem sequer em trânsito em julgado. Rejeitou insinuações sobre 

a sua idoneidade política, declarando-se tranquilo e disponível para se submeter à avaliação 

democrática dos eleitores. Referiu ter sido alvo de diversas denúncias anónimas durante o 

mandato, considerando este tipo de ataques prejudiciais à democracia e motivados por 

cobardia. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------O senhor Presidente da Câmara esclareceu que não constavam do seu programa 

eleitoral promessas específicas para a construção de um novo Centro Escolar ou requalificação 

do Centro de Saúde, por desconhecimento, à data, da existência de financiamento disponível. 

Confirmou que a candidatura para a obra de requalificação da Escola Fernando Namora foi 

aprovada no âmbito do PRR, através de um acordo entre o Governo e a ANMP, que incluiu 481 

escolas, estando o concurso público já lançado, ainda que inicialmente deserto. Aguardam-se 

agora candidaturas no novo aviso. --------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Sobre o procedimento Bairro Comercial Digital, explicou que o projeto está em curso, 

com a aquisição de equipamentos como a plataforma digital, mupis, sensores de 

estacionamento, etc. e será brevemente implementado. Considerou tratar-se de uma aposta 

relevante para modernizar o comércio local, permitindo a sua presença no mercado digital. -----  

 ------------Quanto ao projeto Payt, referiu que apenas cinco municípios em Portugal têm 

implementados sistemas semelhantes ao nosso. Considera que o Município de Condeixa está 
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bem posicionado nesta matéria, com um número significativo de registos, estando preparado 

para iniciar a aplicação prática do sistema. ---------------------------------------------------------------------  

 ------------De seguida, esclareceu que a Câmara Municipal não deve verbas a nenhum clube, 

tendo prestado apoio regular às Associações. Reconheceu eventuais atrasos na execução de 

apoios já deliberados, mas reiterou que não existem dívidas formais pendentes, reforçando a 

importância de distinguir entre apoio financeiro e dívida a fornecedores. -------------------------------  

 ------------Informou de seguida que está em curso a obra na Rua de Santo António, no Casal 

Carrito, no âmbito do PRR, sendo responsabilidade do Governo e não diretamente da Câmara 

Municipal. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------No que diz respeito à adesão à ANAM, o Senhor Presidente solicitou a intervenção do 

Diretor do Departamento Administrativo, Financeiro e de Educação, o qual esclareceu que essa 

questão foi também já colocada na última reunião da Câmara Municipal, mas, na altura, não 

soube responder. Entretanto, verificou-se o que se passou com esse processo e, fazendo a 

cronologia dos factos, apurou-se que houve uma moção que foi apresentada aqui, sem o 

prévio conhecimento dos serviços. O senhor Vereador Nuno Claro, posteriormente, colocou a 

situação e foi entendimento do Senhor Presidente da Assembleia e dos serviços que as 

alegações e a intervenção do vereador Nuno Claro fariam todo o sentido e que o processo 

deveria ter decorrido de uma outra forma e numa outra plataforma. Nessa altura, foi solicitado 

aos serviços que iniciassem o processo, tendo este sido registado no sistema documental 

informático, Mydoc, mas, por ineficiências várias o processo não foi concluído no tempo 

correto. Era suposto ser novamente votado aqui hoje, mas não foi possível concluir o processo 

em tempo útil.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------O senhor Presidente da Assembleia Municipal retomou a palavra para referir que, 

efetivamente, poder-lhe-ia ter cabido insistir junto dos serviços. No entanto, optou por aguardar 

que lhe fosse transmitida a informação que havia solicitado, em 26 ou 27 de maio, aos Serviços 

Camarários, conforme também já havia sido referido pelo Senhor Diretor. Deixou, ainda, uma 

nota de reconhecimento ao Senhor Diretor, pela prontidão com que assumiu a ineficiência 

verificada no serviço, considerando que esse mea culpa, quando não são repetidos, são de 

louvar, pois contribuem para um ambiente institucional mais sereno e construtivo. ------------------  

 ------------Ainda assim, não deixou de reagir ao que foi mencionado pelo deputado José Cura. 

Entende que, quando o deputado se referiu à situação em causa, estaria a aludir à sua atuação 

a montante do processo. Reiterou que poderia, sim, ter reforçado a insistência junto dos 

serviços, mas recordou que agiu desde o início no sentido de impulsionar o andamento do 

processo, até porque foi por sua iniciativa que o mesmo foi inicialmente colocado em agenda. 

Sobre este ponto, considerou profundamente injusto que se utilize este episódio para insinuar 

que o Presidente da Assembleia Municipal demonstra falta de compromisso para com o órgão. 

Sublinhou que, conhecendo o deputado José Cura, alguém atento aos contextos e assíduo às 

sessões da Assembleia Municipal, este terá certamente constatado, ao longo dos últimos 

quatro anos, qual tem sido o seu comportamento e o grau de comprometimento com as 
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funções que exerce enquanto Presidente da Assembleia. Só pode, por isso, concluir que o 

deputado José Cura, ao afirmar o que afirmou, o fez apenas sob a roupagem de oportunismo 

político. Lamentou, por isso, a sua afirmação relativamente a si, concluindo que, naturalmente, 

as palavras ficam para quem as profere. ------------------------------------------------------------------------  

 ------------O Senhor Presidente da Câmara retomou a palavra para solicitar ao senhor Vereador 

Carlos Canais que esclarecesse algumas questões anteriormente colocadas pela bancada do 

PSD. Em primeiro lugar, abordou a questão do programa 1º Direito, relembrando que o 

Município de Condeixa tinha a obrigação de realojar 12 famílias. Informou que, à data, três 

dessas famílias já se encontram realojadas nas habitações construídas na rua Dr. Alfredo Pires 

Miranda e que uma quarta família será alojada numa habitação pertencente à Câmara 

Municipal, situada no Bairro do Ciclo, onde funcionou até recentemente a sede do Clube 

Condeixa. Trata-se de uma intervenção de pequenas dimensões, com obras simples, 

essencialmente pinturas, cuja conclusão se prevê em menos de um mês. ----------------------------  

 ------------Relativamente aos oito fogos previstos para construção junto ao quartel da GNR, 

esclareceu que o projeto já foi submetido ao Instituto de Habitação e Reabilitação Urbana 

[IHRU] há vários meses, estando agora o processo a aguardar resposta por parte daquela 

entidade. Sublinhou que neste momento não há qualquer entrave da parte da Câmara 

Municipal, que cumpriu com todas as diligências necessárias. Referiu ainda que, ao longo do 

processo, se registaram diversas dificuldades na identificação de terrenos ou imóveis que 

pudessem ser adquiridos para realojamento, tendo sido realizadas reuniões com vários 

agentes imobiliários, mas os valores pedidos pelos proprietários ultrapassavam 

sistematicamente as avaliações feitas por peritos certificados. Assim, os imóveis não reuniam 

as condições exigidas para financiamento, o que inviabilizou outras soluções. Acrescentou que 

o terreno junto à GNR, que acabou por ser utilizado, não era a opção inicialmente prevista para 

o projeto. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Quanto ao novo Centro de Saúde, o senhor Vereador garantiu que não existe 

qualquer falha imputável ao Município. Explicou que o projeto foi solicitado diretamente à 

SUCH, entidade responsável pela sua certificação, que assumiu também a sua elaboração. 

Assim que o projeto foi entregue, o Município deu imediato seguimento à abertura do 

procedimento concursal. Reconheceu que a obra poderá não ficar concluída dentro do prazo 

estabelecido pelo PRR, mas reiterou que a Câmara Municipal atuou em tempo útil e de forma 

rigorosa. O concurso já foi lançado e contou com vários concorrentes, o que confirma a 

qualidade e consistência técnica do projeto apresentado. --------------------------------------------------  

 ------------Aproveitou ainda o momento para referir que esta é a última reunião da Assembleia 

Municipal do mandato, mas, para si, é também a última reunião consecutiva após 24 anos de 

autarca, 12 como membro da Assembleia Municipal e outros 12 como vereador a tempo inteiro. 

Adiantou que foram 24 anos em que conheceu dois Presidentes de Câmara, cinco Presidentes 

de Assembleias Municipais e, certamente, largas dezenas de deputados. Por mais divergências 

que tenha tido, acredita que ao longo destes 24 anos, todos tenham feito o melhor que podiam 
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e sabiam, para melhorar Condeixa. Aos que continuarão em próximos mandatos a exercer 

cargos autárquicos, faz votos de que continuem a lutar por Condeixa. A estes e aos que, como 

ele, não são candidatos a exercer cargos políticos nos próximos quanto anos, faz votos de 

êxitos pessoais e profissionais. ------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Terminou com um agradecimento a Jorge Bento, que o convidou pela 1ª vez para as 

suas listas há 32 anos, em 1993, tendo apenas 23 anos de idade, a Belmiro Moita e Fernando 

Pita pelos convites que se seguiram. Deixou também um agradecimento especial a Nuno 

Moita, por o ter convidado a fazer parte das suas listas para a Câmara e a todos os Vereadores 

com quem trabalhou nestes três mandatos. --------------------------------------------------------------------  

 ------------Finalizou a sua intervenção agradecendo aos Condeixenses por o terem eleito nestes 

últimos seis mandatos, afirmando que fez sempre o melhor que pode e o melhor que soube, 

realçando ter sido uma honra servir Condeixa. ----------------------------------------------------------------  

 ------------O Senhor Presidente da Câmara tomou novamente a palavra, deixando algumas 

notas relativamente à intervenção do deputado José Cura. A primeira prende-se com as Festas 

de Santa Cristina, informando que os encargos associados às festividades serão pagos na 

íntegra, se é que já não se encontram totalmente cabimentados. Esclareceu que, mesmo que o 

pagamento ainda não tenha sido realizado na totalidade, o cabimento orçamental já está feito, 

o que significa que existe compromisso financeiro por parte do Município. Ou seja, os valores 

estão devidamente afetos a esta despesa. A operação financeira propriamente dita poderá 

ainda não ter sido concluída, mas nada ficará por pagar no próximo ano relativamente a estas 

festas. Referiu, contudo, que no futuro poderão existir outras opções. ----------------------------------  

 ------------Aproveitou também a oportunidade para deixar uma nota de reconhecimento ao 

senhor Vereador Carlos Canais, pelo trabalho desenvolvido na organização das Festas de 

Santa Cristina, acrescentando que, embora o próprio não o tenha mencionado na sua 

intervenção anterior, merecia esse registo e agradecimento, para memória futura.------------------  

 ------------Retomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia Municipal, que não pôde 

deixar de fazer uma nota em relação ao que o senhor Vereador Carlos Canais referiu na sua 

intervenção, onde traçou uma breve anamnese do seu percurso autárquico. Dirigiu-se ao 

senhor Vereador Carlos Canais afirmando que esta Assembleia é a casa dos munícipes e que, 

como presidente deste órgão representativo, tem a honra e o privilégio de presidir em nome de 

todos os munícipes. Aproveitou para agradecer publicamente ao Vereador Carlos Canais por 

tudo o que já fez pelo Concelho e, naturalmente, por tudo o que ainda fará no futuro. Referiu 

ainda que a experiência acumulada ao longo destes anos não pode ficar guardada apenas na 

esfera pessoal do Vereador, mas deve ser partilhada com os munícipes e com os decisores 

políticos, pois o Vereador Carlos Canais é alguém que realmente merece esse reconhecimento 

e crédito. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Concluiu a sua intervenção agradecendo mais uma vez ao Senhor Vereador Carlos 

Canais pelo seu contributo. -----------------------------------------------------------------------------------------  
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 ------------De seguida agradeceu os esclarecimentos prestados pelo senhor Presidente da 

Câmara e, não havendo mais pedidos de esclarecimentos complementares, passou ao ponto 

seguinte da ordem de trabalhos.-----------------------------------------------------------------------------------  

 

3. Ordem do Dia 

 

3.1. Mapa de Pessoal de 2025 - 2ª alteração 

 

 ------------Foi presente a documentação mencionada em epígrafe. ---------------------------------------  

 ------------Propõe-se que a Assembleia Municipal delibere aprovar a proposta de 2ª alteração ao 

mapa de pessoal. ------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Deliberação: ------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Proposta aprovada por unanimidade e em minuta para produção de efeitos imediatos.  

 

3.2. Modificação dos Documentos Previsionais - 4.ª Alteração Modificativa (Revisão) ao 

orçamento e às Grandes Opções do Plano 

 

 ------------Foi presente a documentação mencionada em epígrafe. ---------------------------------------  

 ------------Considerando que: ---------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Nos termos da alínea b) do número 1 do Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de 

setembro, diploma que instituiu o Sistema de Normalização Contabilística para as 

Administrações Públicas (SNC-AP), o Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais 

(POCAL) foi revogado “com exceção dos pontos 2.9, 3.3 e 8.3.1, relativos, respetivamente, ao 

controlo interno, às regras previsionais e às modificações do orçamento”. -----------------------------  

 ------------Mesmo observando as diversas normas que regulamentam a elaboração das 

Demonstrações Previsionais, durante a sua execução surgem acontecimentos inadiáveis e 

imprevisíveis que levam à necessidade de correções às previsões iniciais. Estas correções 

enquadram-se no Ponto 8.3.1 do POCAL e no número 3 da Norma de Contabilidade Pública 

(NCP) 26 “Contabilidade e Relato Orçamental”. Segundo o número 3 da NCP 26, as alterações 

orçamentais podem ser modificativas ou permutativas. As primeiras, modificativas, são aquelas 

que procedem à inscrição de uma nova natureza de receita ou de despesa ou da qual resulta o 

aumento do montante global de receita, de despesas ou de ambas.  -----------------------------------  

1. Os documentos previsionais municipais estão, durante a sua execução anual, sujeitos a 

modificações que se consubstanciam em alterações e revisões; -----------------------------------------  

2. A alínea i), do número 1, do artigo 33.º do Anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro; ----  

3. O número 2 do artigo 40.º da Lei 73/2013, de 3 de setembro, na sua atual redação, em que 

determina que a receita corrente bruta cobrada deve ser pelo menos igual à despesa corrente 

acrescida das amortizações médias de empréstimos de médio e longo prazos; ----------------------  



(Sessão ordinária 29-09-2025)                                         Página 20 de 25 
 

    MUNICIPIO DE CONDEIXA-A-NOVA 
    Assembleia Municipal  
 

  

4. A execução orçamental executada até à presente data torna necessária efetuar alguns 

ajustamentos ao Orçamento e às Grandes Opções do Plano; ---------------------------------------------  

5. As alíneas c), do número 1 do artigo 33.º e a) do número 1 do artigo 25.º do Anexo I da Lei 

n.º 75/2013, de 12 de setembro, determinam que as revisões orçamentais devem ser 

aprovadas pelo órgão deliberativo, sob proposta do órgão executivo. -----------------------------------  

 ------------Face ao explanado, propõe-se a presente modificação aos documentos previsionais – 

4.ª Alteração Modificativa (revisão) que consubstancia, de forma sintetizada os seguintes 

ajustamentos: -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

1. ----------Desta revisão resulta numa diminuição (6.027.523,00 euros) do valor global do 

Orçamento que do valor de 37.196.178,87 euros, passa para o valor de 31.168.655,87 -----------  

1.1. -------Orçamento da receita: 

1.1.1. -----Orçamento da receita corrente e de capital: 

Quadro 1– Modificação da receita corrente 

  

Quadro 2– Modificação da receita capital 

  

1.2. -------Orçamento da Despesa:  

1.2.1. -----Orçamento da despesa corrente/capital: 
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Quadro 3 – Modificação da despesa corrente 

 

Quadro 4 – Modificação da despesa capital 

  

 

 ------------Respeitando o determinado no número 5, do artigo 40.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de 

setembro, na sua atual redação, pela análise do Quadro 5 conclui-se que com a aprovação da 

presente revisão, o Orçamento para o ano de 2025 continua a cumprir o seu equilíbrio 

orçamental, uma vez que a diferença entre a receita corrente e o somatório da despesa 

corrente com o valor médio das amortizações dos empréstimos de médio e longo prazo, 

apresenta um saldo positivo de 9.620,92 euros. --------------------------------------------------------------  

Quadro 2– Princípio do equilíbrio 

 

 

 ------------Nos termos da legislação em vigor a aprovação das Revisões ao Orçamento é da 

exclusiva competência do órgão deliberativo, sob proposta do órgão executivo, pelo que em 

função do agora exposto, propõe-se que a Câmara Municipal delibere a 4.ª Alteração 

Modificativa ao Orçamento e às Grandes Opções do Plano, para o ano de 2025, assim como 

propor à Assembleia Municipal. ------------------------------------------------------------------------------------  
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 ------------Deliberação: ------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Proposta aprovada por maioria, com a abstenção do grupo municipal do PSD, e em 

minuta para produção de efeitos imediatos. --------------------------------------------------------------------  

 

3.3. Tomada de conhecimento do Relatório Semestral do Revisor Oficial de Contas sobre 

a situação económica e financeira a 30 de junho de 2025 

 

------------Foi presente a documentação relativa ao assunto mencionado em epígrafe, tendo a 

Assembleia Municipal tomado conhecimento da mesma. ---------------------------------------------------  

 

3.4. Listagem de Contratos plurianuais celebrados no período de 15 de junho de 2025 a 

15 de setembro de 2025, nos termos do número 4 do artigo 7º das Normas de Execução 

Orçamental do Município de Condeixa-a-Nova 

 

------------Foi presente a documentação relativa ao assunto mencionado em epígrafe, tendo a 

Assembleia Municipal tomado conhecimento da mesma. ---------------------------------------------------  

 

3.5. Apreciação da informação do Sr. Presidente da Câmara, nos termos do nº 2 da alínea 

c), do artigo 25º, da Lei nº 75/2013, de 12 de setembro, que aprovou o Regime Jurídico 

das Autarquias Locais 

 

 ------------De forma a permitir a adequada apresentação e contextualização deste ponto, o 

senhor Presidente da Assembleia Municipal deu a palavra ao senhor Presidente da Câmara, 

que realçou o esforço claro dos serviços no exercício de elaboração desta informação, sempre 

com transparência.  ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Seguidamente, assinalou que esta seria a sua última intervenção na qualidade de 

Presidente de Câmara Municipal nesta casa da democracia que é a Assembleia Municipal. 

Sublinhou, por isso, a importância de o fazer com um tom mais formal do que o habitual, indo 

além da simples leitura da informação escrita. -----------------------------------------------------------------  

 ------------Explicou que, ao contrário do senhor Vereador Carlos Canais, a sua despedida não 

seria imediata, mas marcava, ainda assim, o encerramento de um ciclo enquanto Presidente do 

Município. Considerou que os 12 anos de exercício foram uma verdadeira aventura, recheada 

de altos e baixos, com momentos menos agradáveis, tanto para si como para a sua família. 

Contudo, afirmou que não se arrepende de nada do que fez, mantendo até ao último dia o 

mesmo empenho e dedicação, pois acredita que só assim faz sentido estar na vida política, em 

particular, na vida autárquica, pela proximidade direta que se estabelece com os cidadãos e 

com as realidades locais. --------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Endereçou o seu cumprimento a todos, sem exceção, inclusive àqueles que o 

criticaram ao longo do mandato, agradecendo o trabalho realizado, tanto nesta Assembleia 
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como na Câmara Municipal. Disse ainda não ter qualquer problema com as críticas, desde que 

não lhe seja pedido que não responda às mesmas. Reconheceu que, por vezes, as respostas 

possam ter sido dadas com um tom mais acentuado, mas sempre dentro dos limites da 

educação, do respeito e da civilidade que devem pautar o debate democrático. Teceu também 

uma palavra de apreço aos Presidentes de Junta de Freguesia, que, embora membros desta 

Assembleia, são sobretudo representantes de proximidade nas suas freguesias, muitas vezes 

com uma relação mais direta com os cidadãos do que o próprio Presidente de Câmara. 

Enalteceu o papel fundamental que desempenham na defesa da democracia local e no modelo 

de governação de proximidade, cada vez mais relevante, sobretudo em realidades territoriais 

de menor escala, como é o caso de Condeixa. ----------------------------------------------------------------  

 ------------De seguida, dirigiu uma palavra de reconhecimento ao senhor Presidente da 

Assembleia Municipal, António Figueiredo, a quem agradeceu o trabalho desenvolvido ao longo 

dos últimos quatro anos. Destacou o seu equilíbrio, inteligência e espírito de consenso, fatores 

que, no seu entender, marcaram de forma positiva a condução dos trabalhos deste órgão. 

Aproveitou ainda para recordar os dois anteriores Presidentes da Assembleia com quem 

também teve oportunidade de trabalhar, o senhor João Leal e a senhora Anabela Lemos, 

referindo que ambos desempanharam igualmente bem as suas funções e contribuíram para a 

boa condução da Assembleia. -------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Dirigiu-se também aos funcionários da Assembleia Municipal, nomeadamente 

Adelaide Montenegro, Elisabete Rebelo, Carlos Fernandes, Paulo Bernardo, Sofia Correia, 

Sérgio Fernandes, Rosa Martins, entre outros que ao longo do tempo prestaram apoio técnico 

e administrativo, reconhecendo a importância do seu trabalho diário e a falta que fazem sempre 

que não estão presentes. --------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Indicou que, relativamente aos senhores Vereadores, haveria outro fórum próprio 

para se despedir formalmente, uma vez que esta também seria a última sessão da Assembleia 

em que participariam enquanto membros do executivo municipal. ---------------------------------------  

 ------------Confessou que já sente saudades desta função e desta casa. Afirmou que, apesar de 

ir iniciar uma nova etapa na sua vida, tem orgulho no que foi feito, reconhecendo que, como em 

tudo, houve aspetos mais bem-sucedidos e outros menos, mas mantendo a certeza de que foi 

um trabalho feito com dedicação. Referiu, com satisfação, que uma das grandes 

concretizações dos últimos anos foi precisamente a criação do espaço onde atualmente 

decorrem as sessões da Assembleia Municipal, o Museu P.O.RO.S., o que, por si só, 

considerou um motivo de orgulho para todos os intervenientes do processo. -------------------------  

 ------------Na reta final da sua intervenção, destacou um ponto das informações prestadas, a 

recente formalização de um acordo de geminação com o Município de Santa Cruz, em Cabo 

Verde. Lembrou que esta geminação foi concretizada nos últimos meses, com a sua 

deslocação àquele país e a vinda do Presidente de Santa Cruz a Condeixa. Salientou que 

Cabo Verde é um país irmão, que precisa da ajuda dos municípios portugueses e que a 

Câmara Municipal de Condeixa está a preparar uma forma concreta de apoio, consubstanciada 
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na oferta de um autocarro escolar, respondendo assim a um pedido específico daquele 

município cabo-verdiano. --------------------------------------------------------------------------------------------   

 ------------Concluiu expressando uma profunda gratidão, afirmando que, embora possa 

eventualmente regressar como eleito à Assembleia Municipal, já sente saudades deste tempo. 

Agradeceu a todos os presentes, independentemente das diferenças políticas e afirmou 

considerar todos como pessoas de valor e respeito. Terminou dizendo que, no seu entender, 

foi um excelente mandato, pelo qual todos os envolvidos estão de parabéns. ------------------------  

 ------------Retomando a palavra, o Senhor Presidente da Assembleia Municipal dirigiu-se à 

Assembleia para assinalar o momento de conclusão do mandato que elegeu os atuais 

autarcas. Recordou que, no próximo dia 12 de outubro todos os cidadãos serão chamados ao 

exercício do seu dever cívico, elegendo os elementos que assumirão as responsabilidades 

executivas e deliberativas do Município. Assinalou que se vive um período de exposição de 

ideias entre as diferentes candidaturas, num verdadeiro mosaico democrático, que não pode 

ser encarado de forma monocromática. Sublinhou que o respeito pela pluralidade e pela 

dignificação dos atos eleitorais deve imperar, sendo determinante que todos os intervenientes 

tenham consciência de que o fim último das suas ações são os munícipes, os quais merecem 

processos de auscultação e informação limpos de contaminações, assentes apenas na 

construção de uma Condeixa cada vez mais próspera e acolhedora. -----------------------------------  

 ------------Nesta fase de conclusão de ciclo eleitoral, o senhor Presidente da Assembleia 

Municipal quis deixar uma palavra de reconhecido apreço ao Executivo Municipal, destacando 

a forma cordata como sempre se relacionaram consigo e, acima de tudo, a dedicação 

demonstrada por todos os seus membros, independentemente de terem, ou não, pelouros 

atribuídos. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------Teve também uma palavra especial para o Senhor Presidente da Câmara Municipal, 

Nuno Moita da Costa, enaltecendo a resiliência e a visão com que liderou a estrutura complexa 

da Câmara Municipal, num percurso de 12 anos marcado por vicissitudes e dificuldades 

inesperadas, causadas por contextos nacionais e internacionais adversos. ---------------------------  

 ------------Recordou que esta foi a última vez que presidiu à Assembleia Municipal, e que, ao 

recuar no tempo, retém com nitidez a memória da sua primeira reunião enquanto Presidente. 

Classificou esse momento como marcante, num contexto em que se percecionava um 

ambiente com alguma tensão, algo natural nas dinâmicas políticas e nas circunstâncias do 

início de mandato. Contudo, ao longo do tempo, testemunhou algo que todos os membros da 

Assembleia ajudaram a construir, um espaço mais sereno, respeitador e verdadeiramente 

dedicado ao debate democrático. Afirmou que esta evolução não aconteceu por acaso, sendo 

fruto de um esforço coletivo, da maturidade política dos deputados municipais e da consciência 

comum de que servir o interesse público exige elevação, escuta e responsabilidade. --------------  

 ------------Considerando este ambiente de respeito institucional hoje mais consolidado, o senhor 

Presidente da Assembleia despediu-se das suas funções com a convicção de que contribuiu, 

dentro das suas possibilidades, para a dignificação do papel da Assembleia Municipal. 
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Partilhou que leva consigo uma aprendizagem que só a convivência democrática proporciona, 

feita de consensos e de divergências, mas também de gestos de grande sentido de 

municipalidade. A todos os que participaram neste percurso autarcas, funcionários e 

munícipes, deixou o seu reconhecimento e sincero agradecimento. -------------------------------------  

 ------------Terminou com a serenidade de quem acredita nas instituições e na força das 

comunidades locais, afirmando a sua convicção de que Condeixa-a-Nova continuará a ser uma 

terra de futuro, desde que preserve o espírito de diálogo, de participação e de compromisso 

coletivo. -Um bem-haja a todos. -----------------------------------------------------------------------------------  

 

 

FINAL DA ATA 

 

------------Nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente da Assembleia Municipal deu por 

encerrada a sessão, pelas dezasseis horas e quarenta minutos, da qual foi lavrada a presente 

ata que vai ser assinada pelo Presidente da Assembleia Municipal e pelos dois Secretários. ----  

 

 

O Presidente da Assembleia Municipal 

 

 

O Primeiro Secretário 

 

 

A Segunda Secretária  


